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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Almoço de Reis: A Direcção do Centro 

Social Paroquial de Areosa está a organizar 
um almoço de beneficência, cujos lucros 
reverterão para a construção do novo edifí-
cio: Lar, Centro de Dia e Creche. 

Este acontecerá no dia 6 de Janeiro, Dia 
de Reis, na Quinta do Fincão, pelas 12h30. 

O valor é de 20 € por pessoa, crianças até 

aos 3 anos não pagam e dos 4 aos 10 pagam 
metade. 

As inscrições podem ser feitas no gabi-
nete do Centro Social Paroquial de Areosa 
ou na Biblioteca. 

A Direcção apela à participação neste 
evento e agradece desde já a todos quantos 
colaboram activamente para esta nobre 
causa. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg 8 Manuel Gomes do Rego (aniv.); José Sá Coutinho, esposa e irmão; Sera-
fim da Silva Baganha, pais, sogro e cunhados; Arnaldo Soares Barbosa e 
esposa; Carlos Alberto Mina Rego; Rosa Alves do Couto (aniv.); Ana 
Correia de Agonia, marido, genros e filhos; Manuel Adílio Gonçalves 
Carreiras, mãe e cunhado; José Afonso Fernandes Mina; Manuel Oliveira 
Lancha e sogros; Rosa Pereira Mourão e marido; Helena Gonçalves dos 
Reis; José Ramos Cerqueira; António Carvalho Enes Viana; Evaristo Costa 
Gaião, pais e sogros 

25 Ter 9 
 
 
 
 
 
 
 

11,30 

Intenções da Casa da Rosa Ganga; Belarmino Teixeira (aniv.); Domingos 
Durães, esposa, filhos e bisneto; Manuel Pereira; José Luís Lomba Araújo 
Fernandes; Baltazar Salvador dos Santos Correia; Intenções da Casa da Bicha; 
António José Rodrigues da Cunha; Carminda Meira da Costa Faria, pai, irmã e 
cunhado; Artur Pereira da Silva, pais e sogros; Rufino Correia de Amorim, pais 
e sogros; Alberto Joaquim Bastos, irmão e cunhado; José Mendes da Silva; 
Maria das Dores Paixão, marido e filho; Esperança de Jesus Brás e marido 
 

Povo 
26 Qua 18 Maria da Consolação Enes Rua (7.º dia); Albino Machado e pais; António 

Araújo Oliveira e esposa, Deolinda Enes Viana (aniv.); Mariana Gonçalves e 
filho (aniv.); Manuel da Silva Rocha e irmã; José da Silva Parente; Maria 
Martins Ribeiro, marido e filho; Maria Enes Dias Pinheiro; Serafim Gonçalves 
Azevedo, pais, sogros e cunhados 

27 Qui 18 David Gonçalves de Carvalho e esposa; Salvador Martins Borlido; Mário da 
Costa Dinis e mãe; Manuel Fernandes de Carvalho e esposa; Arminda das 
Neves e marido; Ernesto Gonçalves Morais; Tomé do Vale Ramos; Maria Enes 
Morais e irmã; Carlos Manuel Moreira Esteves e pai; Manuel Enes Baganha 

28 Sex 18 Pais e irmão de Irene Gaião; José Pires Loureiro; António Ferreira da Silva 
Maduro; Manuel Luís Martins Esteves e filho; César Augusto Gonçalves Dias 
Pinheiro; António Reis Afonso; Serafim Gonçalves Azevedo, pais, sogros e 
cunhados 

29 Sáb 18 José Gonçalves Saraiva e tia; José Carlos Fernandes Cerqueira; Simpliciano 
Rodrigues Fernandes, sogra e cunhado; Helena Gonçalves do Reis; Maria das 
Dores Gonçalves Arieira;  e pais; Maria da Vinha Enes Viana; Maria de Lurdes 
Teixeira Ribeiro Benzacril (aniv.); Zacarias José Sousa Ribeiro 

30 Dom 9 José Afonso Fernandes Mina; José do Rego Afonso Bamba; Maria da Concei-
ção Martins Moreira (aniv.); Maria Ilda Maciel Vieira e marido; Manuel Pas-
sos Ribeiro, filhos e neta; António Moreira da Silva e esposa 
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O Natal não é ornamento 
Uma reflexão em forma de poema, 

pela pena de José Tolentino 
Mendonça 

 

O Natal não é ornamento: é fer-
mento 

 

É um impulso divino que irrompe 
pelo interior da história 

 

Uma expectativa de semente lançada 
 

Um alvoroço que nos acorda 
para a dicção surpreendente que 

Deus faz 
da nossa humanidade 
 

O Natal não é ornamento: é fermento 
Dentro de nós recria, amplia, expan-

de 
 

O Natal não se confunde com o tráfi-
co sonolento dos símbolos 

nem se deixa aprisionar ao consu-
mismo sonoro de ocasião 

A simplicidade que nos propõe 
não é o simplismo ágil das frases-

feitas 
Os gestos que melhor o desenham 
não são os da coreografia previsível 

das convenções 
 

O Natal não é ornamento: é movi-
mento 

Teremos sempre de caminhar para o 
encontrar! 

Entre a noite e o dia 
Entre a tarefa e o dom 
Entre o nosso conhecimento e o nos-

so desejo 
Entre a palavra e o silêncio que bus-

camos 
Uma estrela nos guiará. 

 
O Prior de Areosa deseja a todos os O Prior de Areosa deseja a todos os O Prior de Areosa deseja a todos os O Prior de Areosa deseja a todos os 

seus seus seus seus paroquiparoquiparoquiparoquiaaaanos um Santo e Feliz Natal, nos um Santo e Feliz Natal, nos um Santo e Feliz Natal, nos um Santo e Feliz Natal, 
vivido na alegria, na paz e novivido na alegria, na paz e novivido na alegria, na paz e novivido na alegria, na paz e no amor, frutos  amor, frutos  amor, frutos  amor, frutos 
da presença de Jesus em cada um de nós e da presença de Jesus em cada um de nós e da presença de Jesus em cada um de nós e da presença de Jesus em cada um de nós e 
da comda comda comda comuuuunhão com Ele e com todos os nhão com Ele e com todos os nhão com Ele e com todos os nhão com Ele e com todos os 
homens nossos irmãos!homens nossos irmãos!homens nossos irmãos!homens nossos irmãos!    

4.º Domingo do Advento – Ano C 
  «Maria pôs-se a caminho e 
dirigiu-se apressadamente 
para a montanha, em direcção 
a uma cidade de Judá. Entrou 
em casa de Zacarias e saudou 
Isabel. Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, o menino 
exultou-lhe no seio. Isabel 

ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em 
alta voz: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre”.» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Advento – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Miq. 5, 1-4a 
2.ª leitura: Hebr. 10, 5-10 
Evangelho: Lc. 1, 39-45 
 
- A revolução do Natal - 
 
Se é verdade que o nascimento 

de Cristo, após os cálculos – não 
totalmente exactos – de Dionísio, o 
Exíguo, passou a ser o marco de 
referência para a contagem do tem-
po (antes e depois de Cristo), a sua 
grande novidade está noutro lado: o 
centro do mundo não é mais o 
“eu”, mas, sim, os outros e o 
Outro! 

 
Com efeito, Maria é-nos apre-

sentada como a primeira cidadã 
deste novo mundo: tendo sido 
informada da situação em que se 
encontrava sua prima Isabel, ei-la 
apressadamente a pôr-se a caminho 
para a ir ajudar. 

 
Já a Carta aos Hebreus, de uma 

forma até irrealista, nos revela a 
primeira (e única) preocupação de 
Jesus ao entrar no mundo: “Eu 
venho, ó Deus, para fazer a tua 
vontade”, instituindo assim o 
novo culto, o único que agrada a 
Deus. E é pela sua força que “nós 
fomos santificados”. 

Também a escolha de Belém 
para local de nascimento do Salva-
dor se insere nesta mudança de 
paradigma: Deus não encaixa nos 
critérios de importância do mundo: 
“ de ti, pequena entre as cidades de 
Judá, de ti é que sairá aquele que 
há-de reinar sobre Israel”. 

 
Este Ano da Fé, que nos é dado 

viver, é oportunidade a não ser 
desperdiçada por nenhum de nós 
para irmos afinando os nossos cri-
térios pelos do Senhor, pois a cele-
bração do Natal apela a que, nós 
também, cresçamos na fé, a que 
sejamos celebrantes deste novo 
culto, não nos contentando com 
uma prática religiosa ritualista, 
rotineira e entediada, mas que 
encontremos a nossa realização pes-
soal no cumprimento da vontade de 
Deus, ao serviço dos irmãos. 

 
Com efeito, contentar-se com 

uma celebração baseada apenas na 
tradição, nas prendas e numa boa 
refeição, e medir a alegria pela quan-
tidade de prendas recebidas, é sujei-
tar-se a reduzir o Natal aos dias 24 e 
25 de Dezembro, é continuar a prati-
car o primeiro culto. Para isso, nem 
era preciso este tempo do Advento! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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CANTINHO DO PRIOR 
 

Já temos Comissão Instaladora do Conselho Pastoral! 
Com a eleição dos representantes do povo católico de toda a paróquia, realizada no 

passado fim de semana, terminou o processo de criação da Comissão Instaladora do 
Conselho Pastoral Paroquial (CPP). 

Os próximos 2 anos serão para experimentar modos de funcionamento e estratégias 
de acção do CPP, e para elaborar os seus Estatutos, de modo a que estes possam ser 
aprovados pelo Bispo Diocesano e assim seja criado canonicamente este organismo 
paroquial. 

Em 2013, como experiência de funcionamento, haverá uma reunião trimestral, na 
segunda quarta-feira de cada trimestre, coincidindo nas seguintes datas: 9 de Janeiro, 10 
de Abril, 10 de Julho e 9 de Outubro, sempre às 21 horas. Estas datas poderão ser altera-
das para adaptação à disponibilidade dos membros do Conselho. 

Se se julgar necessário, poderá também ser criada, de entre os membros do CPP, uma 
Comissão para a elaboração dos Estatutos, a reunir em datas diferentes das do CPP. 

Fazem parte da Comissão Instaladora do CPP, com mandato de 2 anos, as seguintes 
pessoas: 

1. Pe. Manuel José Torres Lima, pároco, presidente do CPP por inerência do cargo 
2. Amadeu Amorim Pereira, representante dos Ministros Extraordinários da Comu-

nhão 
3. Ivone da Conceição Rodrigues Pereira, representante do Grupo de Catequistas 
4. Maria do Rosário Correia da Rocha Ramos, representante do Grupo Coral (Adul-

tos) 
5. Maria Luzia Correia Ramos Alves, representante do Grupo Coral Juvenil 
6. António Correia Quintas, representante do Grupo de Leitores 
7. Alexandre Manuel Martins, representante do Centro Social Paroquial 
8. Manuel Araújo Costa, representante da Liga de Amigos do Centro Social Paroquial 
9. Jaime Enes Viana, representante do Apostolado da Oração 
10. António Ramos Cerqueira, representante da Conferência Vicentina 
11. Maria Helena Gonçalves Rodrigues Pereira, representante da Confraria das 

Almas 
12. Joaquim Afonso Barbosa, representante da Confraria da Sr.ª do Rosário 
13. Francisco Rego, Sílvia Edviges Costa e Giseli Jácome, Representantes das Asso-

ciações laicas da freguesia que já manifestaram vontade de participar e já apre-
sentaram os seus representantes, podendo ainda outras aderir. Foram respectiva-
mente: Grupo Desportivo Areosense, Associação Dadores de Sangue de Areosa e 
Grupo Etnográfico de Areosa 

14. Carlos Moreira Ribeiro da Silva, 1.º representante dos Adultos do Lugar do Meio 
15. José Manuel Alves Moreira da Costa, 2.º representante dos Adultos do Lugar do 

Meio 
16. Armando Vieira da Cruz, Edviges Costa ou Paulo Fernando Martins Silva, 3.º 

representante dos Adultos do Lugar do Meio (os 3 tiveram o mesmo número de 
votos e não pertencem a grupos paroquiais já representados, pelo que podem par-
ticipar os 3 nas reuniões, com direito a um só voto, ou escolherem entre eles 
quem participa) 

17. Serafim Afonso Silva Baganha, 1.º representante dos Adultos do Lugar de Além 
do Rio 

18. Ibraim Borlido, 2.º representante dos Adultos do Lugar de Além do Rio 
19. Aníbal Cruz, representante dos Adultos do Lugar da Povoença 
20. Rafael Henrique de Passos Lopes, representante dos Jovens 
21. Carlos Alberto Silva (do Malhão), representante da 3.ª Idade. 
Se alguma das pessoas eleitas pelo povo não aceitar participar por falta de disponibi-

lidade, entrará para o CPP a que ficou em 2.º lugar. 
Vai ser afixado o resultado completo da votação, para consulta popular. 

INFOR-
MAÇÕES 

 

Novena e 
Festa de Natal: 
Nesta segunda-
feira, dia 24, dia 
da Ceia de Natal, 
a Novena será de 
manhã, às 8 h., 
não havendo 
Missa vespertina. 
Em compensa-
ção, no dia 25 
haverá Missa às 
9 h., mas tam-
bém às 11,30 h. 

Cabaz do 
Centro Social 
em sorteio: 
Lembramos que 
o sorteio do 
cabaz de Natal 
cujo lucro rever-
te para as obras 
do nosso Centro 
Social irá efec-
tuar-se neste 
domingo, dia 23, 
no final da 
Eucaristia das 9 
horas, no Bar do 
Centro Social. 

“Cantar dos 
Reis”: Lembra-
mos que a partir 
da próxima 
quarta-feira, dia 
26, todas as 
noites irá “cantar 
os Reis” ou as 
“Janeiras”, um 
grupo de pessoas 
que quer manter 
esta tradição e ao 
mesmo tempo 
recolher donati-
vos para ajudar a 
pagar as obras do 
Centro Social 
Paroquial: Cre-
che, Centro de 
Dia e Lar. 

 

(Cont. na pág. 4) 


